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  OBJETIVOS   

 

 

 

Desenvolver o potencial da conectividade no ambiente escolar; 
 

 

Superar os desafios para a conexão das escolas no atual contexto 
normativo e de insfraestrutura; 

 

 

  Integrar os processos: do backbone ao aluno. 

 

 



 
 
  

 

 

 Universalidade e equidade 

 Qualidade  

 Pacto federativo eficaz 

 Recursos suficientes e permanentes 

 

 
 
  PRINCÍPIOS 







 
 

 

 

METAS 



 

 

 

 





ESTRATÉGIAS 



 

 Rede e ativos 

 

 Dispositivos 

 

 Softwares, Aplicativos e Soluções 

 

 Assistência / Manutenção / Renovação / Segurança 

 

 Monitoramento 

 

 Políticas de uso: abertura, privacidade, neutralidade e proteção à infância 

 

 Formação 

  
 
 

     

   INFRAESTRUTURA INTERNA 





PARÂMETROS DE CUSTOS 

(1) Construção, atualização e operação da infraestrutura de 
telecomunicações que servirá às escolas 

  

 Austrália: 43 bilhões de dólares australianos 
 

 Telebras 1: R$ 89,9 milhões (Copa do Mundo, 12 cidades-sede); 15 mil quilômetros de rede 
 

 Telebras 2:R$ 30 milhões em Rondônia para 230 quilômetros de rede 
 

 Cinturão Digital do Ceará (CDC): R$ 78 milhões para 2.500 Km de fibra ótica, interligando 
mais de 80% dos órgãos públicos 

 
 Amazonas R$ 1 bilhão de reais para 8 mil quilômetros fibra (50 municípios) 

 
 São Paulo (SP): R$ 20 milhões para 200 km cabos de fibra ótica 

 
 Luis Eduardo Magalhães (BA): R$ 1,6 milhão para rede de 54 km e redes 4G 

 
 Ministério das Comunicações: custo de investimentos em redes é R$ 1,436 bilhão. 

 
 SGDC: R$ 1,3 bilhão  



(2) Contratação da infraestrutura de conexão pelas escolas por estados e 
municípios e, em áreas remotas, pelo governo federal. 
 

 EUA: ConnectED Innitiative US$ 3,9 bilhões em quatro anos (R$ 3 bilhões por ano) 
 

 Estado de São Paulo: R$ 30 milhões anuais para 5 mil escolas 
 

 Uberaba (MG): R$ 1,3 milhão anuais em 100 Mpbs para todas as escolas municipais 
 

 GESAC: R$ 67 milhões por ano para 6 mil escolas rurais (custo mensal R$ 929).  
 

 SGDC: R$ 1,3 bilhão. 
 

 Minicom - custeio das conexões das escolas urbanas: R$ 636 milhões para Discente 
Básico e R$ 841 milhões para Discente Avançado. 

PARÂMETROS DE CUSTOS 



(1) Construção, atualização e operação da infraestrutura de telecomunicações que 
servirá às escolas 

 

 De R$ 8,6 bilhões a R$ 15,5 bilhões 

 

- R$ 12 bilhões ao longo de cinco anos – ou cerca de R$ 2,5 bilhões anuais 

 

(2) Contratação da infraestrutura de conexão pelas escolas por estados e 
municípios e, em áreas remotas, pelo governo federal. 

 

- Urbanas - R$ 560 milhões anuais 

- Rurais - R$ 400 milhões anuais 
 

 Total 1,5 bilhão anual 

PROJEÇÃO DE CUSTOS 



FONTES DE FINANCIAMENTO 

Infraestrutura 
 
- Saldo PGMU (concessionárias de STFC): R$ 1,6 bi (5 anos) 
- Investimento público federal: mínimo de R$ 1,8 bi ano(FUST)  
- Investimento Telebras / RNP – R$ 2 bi/ano 
- Investimento público federal em satélites: + R$ 2,5 bi (próprios) ou R$ 400 

mi (Gesac para 30 mil rurais) 
- Investimento provedores locais: R$ 300 mi ano 
- ICMS: Investimento no setor: média de 10% (R$ 3,5 bi anuais – base 2013) 
- Emendas Parlamentares 
 
Contratação 
 
- FNDE: R$ 1 bi ano 
- Estados e municípios: R$ 500 mi ano 



ARQUITETURA INSTITUCIONAL 
 

Descentralização, em sintonia com pacto federativo: 

 

 Governo federal: articulação, coordenação e financiamento; execução de plano para 
áreas remotas; 

 

 Estados e municípios: contratação dos serviços e infrainterna; projetos locais de 
infraestrutura; 

 

 Concessionárias de STFC/SCM  e Autorizadas de SMP/SCM: obrigações de 
infraestrutura; conexão das escolas. 

 

 Empresas estatais: fornecimento de capacidade de tráfego em locais com baixo 
atendimento / parcerias com estados e municípios / parcerias com provedores; conexão 
das escolas 

 

 Provedores: conexão das escolas. 

 

 
 



 



 
 
 
 
Obrigado! 

 

 
 

Ficamos à disposição para aprimorar o documento e para eventuais dúvidas! 

 

 

diogomoyses@gmail.com e antonio.biondi@gmail.com 


